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			A todos os que vivem escuridão, melhores dias virão.
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			Dedicatória

			Eu escrevo este livro por todos os que sofrem 

			ou sofreram, com a esperança que um dia os raios de sol iluminem os caminhos de cada um de nós 

			e nos tragam o tanto que merecemos. 

			Porque um dia o sol vai brilhar.
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			Deixa­-me

			Não era todas as noites que Clara passava olhando as estrelas. Desde que havia feito 13 anos que Clara não passara uma noite apenas olhando para as estrelas. A vida havia dado muitas voltas para a pequena Clarinha. Quatro anos haviam passado, e lá estava ela na praia, olhando o céu, esperançosa de uma estrela cadente para lhe mudar a sorte. Pensava nisso mesmo quando se lembrou. Virou­-se de repente.

			— Não vi nada, estava distraída. 

			Lúcia também não havia permanecido intocada pelas voltas da vida. Apesar de, ao contrário da amiga, ter passado muitas noites na praia olhando para a imensidade do céu, sendo a praia o seu lugar de eleição, a rapariga apenas o fazia para escapar à sua realidade. Ouvindo a amiga acordou.

			— Também eu não, esquece...

			— Será melhor recomeçar?

			A verdade é que Clara faria tudo para ficar naquela praia, para esquecer. Queria esquecer a casa caiada em que uma vez vivera, queria esquecer as pessoas que havia uma vez acreditado conhecer, queria apenas esquecer a mudança e que, em vez de ver o pôr­-do­-sol ali, o veria em Oslo. Não era a primeira vez que acontecia, que a vida como a conhecia era ameaçada. Mas desta vez era diferente. Desta vez... Desta vez tudo era diferente. O olhar nos olhos do seu pai era mais sério e autoritário, o andar da sua mãe melancólico. Desta vez era real. Ela lembrava­-se vagamente do dia em que a partida havia sido anunciada. Lembrava­-se da cara do seu pai, tentando lutar com as emoções. De procurar apoio nos olhos da mãe, que mais tristes do que os dela se enchiam de lágrimas. De correr para o seu quarto, a chave tilintando enquanto ela desajeitadamente tentava trancar a sua porta. De pensar nessa mesma porta. Até lhe parecia estúpido... De tudo a pensar, de tanto que tinha, de tanto que iria perder e lá estava a pensar naquela porta. A verdade é que aquela porta havia visto mais que qualquer outra pessoa na casa, aquela porta era a entrada para o pequeno mundo de Clara. Aquela porta havia protegido Clara. O seu quarto inteiro tinha sido o seu refúgio. Lembrava­-se de tantas vezes que lá se havia fechado para chorar, para deixar tudo o que ela mantinha fechado dentro de si ir... O seu quarto era onde ela ia sempre que algo não estava bem. Lembrava­-se de tudo enquanto, mais uma vez, chorava, agarrada às almofadas brancas que abafavam o seu soluçar. Aquele quarto conhecia Clara melhor que ninguém. As almofadas contavam as vezes que chorava. A cama quantos sonhos e pesadelos se haviam passado na sua pequena cabeça ruiva. O roupeiro os seus melhores momentos, aqueles momentos de felicidade em que passava horas a vestir os seus vestidos mais bonitos. A lágrimas desciam pela sua face rosada. Mesmo tentando não conseguia para de chorar. Era mais forte que ela. Agora uma lágrima, apenas uma escorria pela sua bochecha. Acabou.

			Tal como a sua amiga, Lúcia procurava esquecer. Queria esquecer a família que lentamente se afastava. Que era agora apenas um grupo de pessoas, alguns pequenos traços em comum — aqueles olhos que faziam multidões parar, de um profundo azul hipnotizante — mas nenhuma ligação. Ninguém notava. Toda a gente olhava para eles e via a família ideal. Sempre tinha sido assim. Família perfeita. Tudo perfeito. Lúcia tinha de admitir, a sua família era boa a fingir ser feliz. Também ela conseguia fingir bem. Mas havia algo de errado com ela. Apesar de a família se desmoronar lentamente ninguém o admitiria. A sua família fingiria até ao fim. Mas ela não era assim. A ela incomodava­-lhe a mentira que vivia. Já havia tentado tudo: havia arranjado sarilhos mais vezes do que poderia contar, bebia, fumava, andava com rapazes. Mas nada parecia abalar a fantasia da sua família sobre a perfeição. Nada parecia mudar. Por isso fugia. Às vezes por dias, uma semana até. Havia sido numa dessas noites que se havia lembrado da praia. Aquela mesma praia. A praia onde havia passado tantos bons momentos, a praia das suas memórias, da felicidade do passado, da família. Passava as suas noites, desde então, neste mesmo sítio onde se encontrava agora. Olhava as estrelas, procurando direção e apoio nos astros que enchiam os céus. Pedia­-lhes que lhe guardassem um destino diferente. Que lhe guardassem alguma realidade, alguma verdade. 

			Naqueles seus 17 anos as duas haviam visto e ouvido demais. Tudo parecia errado. Sabiam que não valeria a pena contar a alguém. Sabiam que ninguém perceberia. Sabiam as palavras de cor até. Certamente tinham as melhores intenções, tinham mais anos, mais sabedoria. Ainda assim, nalgum momento haviam passado pelo mesmo, não havia toda a gente? Passado pelo seu próprio fim do mundo como o conhecemos? “Sei que neste momento pensas que é o fim do mundo. Sei que achas que não há hipótese de tudo voltar a estar bem. Mas tens de saber, tens de aceitar que existe muito pior e que tu tens sorte.” Havia claro sempre algumas mudanças no discurso, mudava de pessoa para pessoa, mas no fundo tudo queria dizer a mesma coisa. Tudo servia para desacreditar as suas emoções. Claro que não era o pior que poderia acontecer, mas... o facto era que era o pior, era o pior que alguma vez poderiam imaginar, era o pior que, até lá, tinham vivido. Por isso fugiam, encontrando­-se na praia, decidindo apenas pedir às estrelas sorte.

			As duas procuravam permanecer naquele momento, naquele segundo tão descomplicado. O seu doce, mas temporário resgate do mundo.

			— Não, isso nunca. Prefiro esperar.
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			Salva­-me

			Ela nem sabia como havia chegado onde estava. Pouco se lembrava da viagem. A sua memória continuava ainda distante, tudo o que se lembrava parecendo ter acontecido a outra pessoa, não a ela mesma. Passava tudo na sua cabeça, como um filme e ela via. Olhava para as imagens, tentando reconhecer. Dava tudo o que tinha para conter as lágrimas que ameaçavam cair.

			Estava sentada num canto quando ele chegou.

			“De todas as pessoas...” Pensou.

			Não olhou para a cara do rapaz, ignorou a sua presença. Mesmo após ele se sentar ao seu lado, se encostar lentamente à parede e suspirar ela olhava para a frente, demonstrando o mínimo de emoção possível. No entanto continuava a mordiscar o seu lábio, um tique nervoso que havia adquirido quando era ainda muito pequena e do qual nunca se tinha conseguido livrar.

			O rapaz deu um pequeno sorriso, notando que a rapariga mordia o seu lábio. No entanto não pronunciou uma palavra. Deixou­-se ficar, encostado à fria parede de azulejos da estação de comboio, acalmando o seu coração que havia, por horas, batido à velocidade da luz. Fechou os olhos, moderando a sua respiração e procurando as palavras certas para iniciar a conversa.
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